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Introdução: Fórmulas infantis (FIs) são substitutos do leite materno, indicadas para bebês que não podem 
receber o leite materno ou necessitam complementar a amamentação. Existem vários tipos de FIs, entre 
eles: fórmulas de partida, de seguimento, elementares, semi-elementares e com características especiais 
(para recém-nascidos prematuros, hipoalergênicas), entre outras. Objetivo: Analisar o perfil de consumo 
de fórmulas infantis em um hospital público de referência materno-infantil. Materiais e Métodos: Este é 
um estudo de abordagem quali-quantitativa, realizado no lactário de um hospital público de referência 
materno-infantil. Foram analisados dados referentes ao consumo de fórmulas infantis, em litros, extraídos 
de planilhas de controle de produção diária, próprias do serviço, elaboradas no software Microsoft Excel®. 
O período analisado foi de janeiro a dezembro de 2024. A análise dos dados foi feita de forma descritiva, 
em percentuais, com ênfase na distribuição do consumo por tipo de fórmula. Resultados: O hospital do 
presente estudo é referência no atendimento materno-infantil, incluindo a atenção à gestação de alto risco 
materno e fetal, bem como o cuidado neonatal especializado, e realiza, em média, mais de 700 partos/mês. 
Em 2024, o consumo total de fórmulas infantis foi de 15.215 litros, distribuídos por tipos da seguinte forma: 
33,33% de fórmulas de partida, 33,12% de fórmulas especiais, 28,1% de fórmulas elementares e semi-ele-
mentares, e 5,45% de fórmulas de seguimento. O alto consumo de fórmulas de partida (33,33%) reflete o 
volume de nascimentos, podendo essas fórmulas serem utilizadas como substituto do leite materno ou como 
complementar à amamentação. Ainda, destaca- se o consumo expressivo de fórmulas especiais, 33,12%, 
que também corrobora com o perfil de referência da instituição, o atendimento a neonatos que necessitam 
de cuidados especializados, como prematuros. Conclusão: O consumo de fórmulas infantis no hospital 
analisado é significativo, com destaque para as fórmulas de partida e fórmulas especiais (para recém-nas-
cidos prematuros, hipoalergênicas). Esses Resultados são importantes para o entendimento do padrão de 
consumo de fórmulas infantis e podem auxiliar na gestão e no planejamento da aquisição de insumos.
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